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ÉPO CAS PASSADAS 
Foi nos tons temp   Já 14 vão, 

dlizial=Feitasto « daí 2 pouco esa um gratalhão de rodelas loir 

  

  

  

Ca ! aaa Has ue nm Io a Boone prendas 
sadas eis que surgiam pégiimio nas 4 toliça, com à pela estalar de cohtentamentozastridomo che 
cando como um periuçã, abrando dio al qualquer coisa ceguiita que RR neo qa boca dos que passavam na nariz ho de faaidos pelo Cher dessas sereias fgprato Farol RPI 
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Rulaado em 
polir bs botões, os galões eas unhas, de form à que beiliagsem ao Joni 
He e hestys Condições à sta carreia 

à fidlia de forcdsaiménte brilhar Cofhecio nas doglhdeidas Caldas. 
do Plain. Ficaiob Bons amigos, Num tarde, é Dee ro, convers 
“vamos, alávamos ido passado, quer do abitamente e iu foto 
gráfica que me deginpaniava, cat 
e apos a PA a o 

seia gde 

  

               estava, balba 
ese ab verificar fd edcangalhárala 
preeibso objectd 4 

O fenente fit 
preguniou 
= quem? O major Maneta! Sdhimas.: 
Ch verdade) Morreu hê múlito. tempô já em resullado dum sõeo 

que deu numgidadão, Um des Gado E ikcais velho que eu teta 
anos, Davame muito com Ele, Ci heci.o de pequenino, de salts.. 

são O tenente wonheceu (9 major de saias-=preguntel cú deves 

    

  

     

  

  

vam à acudi 

ag 

    

fação à bartiga pulava de cont 
a bolsa não sofria um ataque por 
ai áleml Quanto a gente deliberava 
ut pagode, e ent 
cagar Não era preciso valdizert 
Som elgsl=para as v 

al a poueu eu grnamento envolta do figado feito, provocam es à Coue 
cupiscência dentall E eram as no: vas, com à facu à rebentar de ju 
Ru pn 

Cah csorevesse uma borrá- 
cleles Emifantos actos já sabia que. 
no fim do espectáculo elas lá estas lo festivamente levar do-lhe o aplauso público é a eco. 
nômia catéira! Bons tempos, Agora, met vale 2 pet nisso) Agorá? Ora batalas! 

  

uns Pas A tamento e digestaco ee fcire-—eiro 
gentdh 

  

o, baste- 

    

  

  

      

    

  

    
  

OR MANETA 
Hb ALFREDO Amit 

ris espiatado Xe ele era mais ve lho do que o. meu amigo tinta area 
- u o lente — con sa o de tha má sala (do espera, trato na idade dé rés Anos. Houve uma pasa, Um belo auto e um belo ca- 

maáda, Muito agradecido São fm de terem, 
julgando que so iria à mim, 2 E Nao não é liso o que eu ques ro dies. Digo que Ele era múito radetião e sui contervador. Sra pollo. Não. úinba 
de conserva Houve um mo! ap lot o 
so Jomem qe é fragic e curiosa Fez a sua darreia na carreira de dito, morava paidarreltanas Carte los eéra da Falo Alancta Car reta Desce, duna Fani de tarados € digo de fatados, porque ma tara tido mái feto do que no da a ambi Me ta. do pelo 

segue ae até um primo em 1º prá ias que já talha exame de 2º, tn. asda cem pés nem cabe A imendtamo cu assômbrado como conseguia êxse romem dar = gu esplicoas Gostuimajameno dede pegueniio a andar com os 

  

  

  

  

ima fábrica 
da silêncio,     

   

 
 
 
 

dinheiro, O pai 
ra braceta. Um.   

  

  

  

  

      

Eai 
      late, mia não de resul do. porque quando os filhos e. Beijavam à mão, darem os 

   
       

      BEAT tra dentada de fee Tião j Comeramelha. Algansamigosheori-   

  E ava resto: = seiharamlho. mãos. de vitela, mas Tina só udeélo Zaliza- * riam lhe maio estonago, O que e por qulaug coa SE f verdade É que talo que higava, Desa pela a Tra junto de era im ar qe Ieda 
trarledade... Compregii ta Ab! ê 

    

  

  

E | At o quê? 
vlgo ah! porque quero leer 

Pasulfade que à mãe fina em o Ae dai dêssedesairado vio de 
dora. bc 1 den penta mau dei e ficou o alado a lgnga e avúlga familia quel vivia// para o mig é vai para o maneia 
Vide ue quando sale mad. Como você sabe a Vemorância do Sum exerciio de Espa, como ei. NOS povo Lenorme e muita gen infea pesada, Com O 5840 é O cal. Je jul qué são duaspessoas, iam desolgse ho mão dci Cie do afinal o Maior = b Manel sto MH pel esexd abaixo, Enfiou nen ma mesma pessos. ) ( ui Postigo QUE estava aberto nd | Leganturto-nos- O tenente dstava tune oi para jm cano de gás. verde Não da médo ou imprássio Nunca mai À via! = ja ua dp costumados ataques O fenento hora, ei suava. que Merdavam, resulfados darei “> Compro depois eontituor. mocidade pcidentadas de pinder ate Sama tão am Segunda mão que jo, 
ssa le era lecuira, e gastoiçãoo EE que fabusdra finenso do chá Depois compro ima mão de papel. vero 

     

   
     

  

    
      

  

OS GRANDES PATIFES | 

'ROUBO DE BATATAS NO 
CAMPO DAS CEBOLAS | 

Pór mais que os periódicos da. e a evacuação clandestina das o espilal apregoem à falta de polícia, co batatas 
por mais que se grite elevadamen- te a abundância exagerada de ga. ROUBO AUDAZ, unos profissionais e amadores que. pa gajS VISTOS 4 

Tadrões e a Ep já Imulifesta dos né ante pé, ei 

    

  

             

      

  

  

  

PORQUE SE DEU do Pório de Lisboa fez grosso al. o ROUEO, ido, dizendo que, pará espio JA a cata Chop 

    

Há dias vicça do Barreiro escol- à policia tada por uma esquadeilha de guar.. assfronteiras à o 
das fiscaié a iragata | S 32.24 passar para O extran- direito, A dial conduzia no porho . peiro, O govério, mediu a opinião 
um coire forte que albérgava5 ba do senhor Escilápio sôbre a faça- 
Hatai qué o Kovêrho, por intermé nha respondertdo q mesmo senhor dio do Ministério das Insubsisten- * prontazxente da seguinte lorinr 
ias, compeára num joalhéiro de 
NewVork Foi a Micas do Lis Parece, que por denúncia, mia nda HS Este ndoves (toscos = “Quem routou-as-batatinhaa 
ice, sovaquiros lpe es” PE pó 86 f 6 dó ticjo, bali-saraam sabedora do fez ER 
Eu metido dia E esse cre a arca adam 
Ta efeetitar à ruiura do cófre forte |. C'o meu chapéu de palhiahas! 
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O RISO DA VITÓRIA 

Fo GEUIVELHO 
Por VULCANO       

Seide uma bengala que ontem. quebros-nss- costas de am ga 
Tintesdor da Baixa, em virlude da 
espôsa do possuidor da mesma, 

  

      
          Nos sp Hi so o a de E Jos TE fembém que em cas do vi pa ho feto smirema de pocia Chambões daboladorês de gjto om des carrego. er nei de recngã CARA ca Ra gado SM questão pa aÃ fe mar o Gm Bea, nã em a o Ed cm cia dee ç coca ea sin Ea treta do convencisdino rom do, eo a fade de que Cade eo Ing trio que na belga O Eira de una gg Fu PE Et ano ta A mig deponte, Dari plage en em cangue, malrido pe o foi de tm ai mate ea 

   

            
    

  

  

  

  

Oia se o brain tem esperado 
nel pote e va do Cl Reerenivo Tela Cadlênte, fait anda bem jo do que fe, espimoteando com Gta no deli die vadias diante “ig olhares dôecs do pap, que até — inves o debe pm fede par. dido para a rapanigutas 
Redor Posente er. quam o ese a sema 0) 

Carnaval, mé disseste o prarer que eras em Car RE  cara Get “a Wisin feia Como um morsexo “E ora corto Jam mater? Receste yestandalo, as inves vas da pantera O que feria ion, 2 lárias do múrido, 7 
Mis logo eu e disse: Sofrejo “desejo por nais quinae dia e eme “o — domingo. gordo — poderás Entrei: É vontade, ans dica Com Tutor, que à família foda arte ale mito ct No acata, desgraçado, o o abuzes quatro dias a sora di oilhéria, 

  

  

  

  

     
-spestivo escandalo, à destompos | 

galão É se um dia, leitor amigo, um 
anjo te dentar, à que não é halura) tu começares sentindo fores pá 

5 de lazapiar (o. parceico, deixa 
em paz, os haineos do teu yisinho. “de cima, nem compres gazuas para 

[arrombar qurivesarias 
arte fendeiro e vende bacalhau 

pódre: por om, far-te. padeiro e Vende 4 tear 
ro e vende pedra por carvão Terás carimbo, consideração, au tomóvel e Estoril ou Pedrss'Sal- 

cj, dos mes por mo, 
luxo é deres dez, tostões por mês 
para à Sopa dos Pobres, verás e for espertalhão, que até. 
“ganda de Portugal te recor 
às Jornais publicam-ie o retrato na 
primeira págrina! 

    

  

     
      

  

  

    

  

Sb 20 APRESENTAR ARMAS! 
    

    

  

  

  

     

  

    

O nosso carrossrõs 
Jalve que, é Drimela vita pa e oo Deconsçém de provável Tnguagem pouco salutar, brigão e teimoso! Pois mão é! Equito com que vu Garmente ee entbrece tum Bjeito Esperio: E! um alho! Quatro mi e olitetos porá 
Quem há af que teh à mota de fazer a metma Atos?! Que réspondm ox Exeicos) os empre gados de excióri, os empregados 

Públicos | 45800 réis! E Além disso podisos gosam d preponderância? Se ie. apelcer desmaia a carroça no meio da ru 

  

  

  

  

  

   

  

“não há Companhiarpor mai Blesa que seja que o obrigue à le- 
vantar 0 sistema antes de Ele fazer “um eigarro, cuspir é dizer quantas asqera lhe apela? 

xperimente alem fazer esta fncanha e verá quantos polícias e 
maridos honestos lhe ciem em ci- nha! À éle não! Pode dizer é fazer 
o quê quizer que ninguem lhe diz 
mada e apenas murmuia E! carro ro, que se lhe lt de fazer | 

É Jo cantada Já Vai gotando à 
vida como melhor lhe ape! 

Ser ou não ser carroceiro disse Shakespeare que lol um 
Fanático que munca gaiiou que | tro mile cllocentos! 

  

    

  

     

  

      

O PATRIA SENTE-SE 
VORA 

COMO A CAMAR 
RIA ORGANIZAR 

  A MUNICIPAL DEVE-: 
Os F 

  

STEJOS DE 
3 DE OUTUBRO 

PRIMEIRO DIA 
“Às 2 horas. — Salva de irei 

tiros, contas H 
Às 8 horas. — Abertura duexpo- 

    

lgão “de viados (ua hora estado, moedas de cin 
pas, Cie, ato) E 

  

tres    
  

“Ás O horas. -— Concárto da 

  

     
pagiid 1a 

snlssimos vatredores da Câmara «com um prémio para O que apa- sir menos xo e Duo para o is o espalhar mais depressa para cias 
dos tranzeuntes, F 

Sd oras — orridas demos móveis do PB. XL Mb ofererenão Nina inedalha de ouró ap Que mao dar maje gentes) | 7 
Ásia néile — Grandas manites- inções de Companhias tos Elégtriz sos, Agoss, Quo é Electricidade « Taliacos, cantando ay ereanças das sspolas hino “Os monopálios, 

SEGUNDO DIA ; 
Ás Lihoras = Couelirso de bom- bas de incêndio, para Ver qual gsti menos capaz de fazer serviço. (Ee Soneurvo ofereettrandes disputas más seria muito, imporkantej. », 
À noite. Mminação de eagle ros apagados: pelas ruas da cidade. 

TERCEIRO DIA. 
Às 10 horas. Combate de box entre a Torre de Belêm é O gezd- 

mero da Companhia do Gar. (Pre. NVarse que ganham 

  

  

  

  

   

  

  

  

ria a Companhia) 
As 14 horas. — Distribuição de. sade Colóniaa todas as varias para estas despeiarem por Cima dos passeios, 
(ASS 1 foras, Concursa de as- neires para a Câmara Municipal 

midias excitar 
As 

     

  

  

  

O oras, Jogos Hlorafa ve  satrocuiros é vendedoras de hor- dali, com prendas de valor a quem tivesse menos respeito sell Ho lia de cada um, 
Als 24 horas, = Fogo de artlgio. más Encomendas Postais 

ONTEM 
HOJE 

pr IDÃO Janet, 
Augusto Cáfo fílio Octaviano 
Que outro Cáio Cezar foi eras No dia em que pisou régio poleiro Fez mil reformas de Jabór insano. 

    

  

O. povo ileso grego, que o romano my projeetos e Tel era o primeiro. Até o calendário tão roneeiro. De Azgustos teve o nome soberano. 

  

  

Se ste eye um império e foi um 
alto. Não nos vem assombrár pais no 

presente Há outro que em decretos não é 
alho. 

Que Augusto o Camarada, o Com- 
bajeate 

  Desde gue fo iu j do trabalho Tem atado que   

      

   
     

        



Página 4, 

CARTA DA 
RUSSIA 

(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 
  Se o leitor um dia, por aciso, 

passar pela Rússia atravessando Pe 
Fogado, não deixe de ir á rua do 
Kremlin, 600 bis, visitar a célebre 
pitonisa Makowska que é entre io- 
fas às eriaturas sobeehumanas que 
feem o psssado, O presente e o fu 
fúro, a mais notavel sobre todos 

  os pontos de vista do inv 
até mesmo do pálpavel, 

O Tarcuse não se conteve que 
lhe não dedicisse duas páginas e 
quatro gravuras, descrevendo-lhe 
às pestanas Hkouaãocelebivouas durante 
a guerra Russo Japonesa afirmando 
que uma destas nações seria derro- 
fada — e não se enganou. Nais tar- 
de previu, nas aliuras da batalha 
do Marne à guerra com a Alemanha 
é, polo depois de assassinado, a 
morte de Nicolau. 

Tal é pois, o respeito e medo 
que inspira abs seus compatriotas 
que, durante a revolução — que ela 
amúnciou com uma anlecedencia de Ginco semanas depois — nmguém 
Outou locat-Mho apesar de se ter 
ansentado para 1 Noruega a fizer 
uso das águas de Vichy. = 

Nesta altura a Estinge Russa-— 
como lhe chamou Zola no Manual” 
do Liconista — prepari-se para fun- 
der uma nova religião na Europa 
Oriental, O seu poder de atração. 
leva 40 palácio de Kremlin, em bi- 
cha intermináveis, todo o povo do 
ex-império que vê nela a deusa 
prometida na lenda de Kerezan, e 
ãeredita na salvação do mundo pe- 
las suas teorias pacfico-incendiá- 
rias, 

Vêr para erêr, como dizia 5, To- 
mé e Principe. Armado dum septi- 
Clsmo tão impenetravel que se lhe 
oderia chamar oficismo, delberel 
fazer parte dessa grande ténia he. 
maia que diariamente Me atravessa, 
O intestino da suntuosa habitação 
é, depois de vinte horas de espera 
ab e sôbre à neve, consegui che- 
ac, cumpridas as fórmulas dum 
Gomplicado ritual, d presença da 
mais bela mulher que a fantasia 
humana póde conceler do abrigo 
das leis e dos preconceitos da fa 

  

  

mí > Era 0 74,085 N da terceira série, 
(Na minha altura (15,72) entrei, Pac 
roueme a circulação, Makovska, sô- 
breum divan eléctrico, parece ador- 
mecida. Completamente nun da 
cintura para cima e despida da cin- 
fura para baixo, parece uma está. 
tua. Os cabelos dum louro-cerejo 
estimate em Ondas sobre 05 seios de inspe, é do pescoço pendemlhe 
preciosas colares de pérolas sem Fios. No úmbigo uma esmeralda é 
no polegar do pé direito ar anel 

  

de coralina com um enorme bri- 
Iante de marfim. “ÃO seu lado, um negro de tur- 
bante agita com ambas as mãos. 
uia venfarola de penas de jacará,   segurando nt ottra uma lança e 
vegenada, No chão acocorados sb- 

  

    

  

  

  
bre uma pele de tigre vasta, três. 
peles.vermelias, adolescentes! fam- 
gem cinco manicóndios, gemendo 
Sanções populares da ierra de nia- 
aum, No ar bala um petume de Ch 

e queimado, com tona de pá 
Rrimônia e almasso io. DM 

esa com um gesto do seu 
pésinho, abuiacio, Indiceme um 
famporete junto dela Dois anteopó- 
figos trazem uma bacia de oiro com água de Polônia e lavam-me. 
apa E és virgens despem-me, ungem- 
me é fazemme covergãe ma a de linho do pólo, Cheia de gui 
208. Não ofereço amenor resistência. 

  

      

  

   

        

  

— O cavalheiro desculpe, mas a gé tem 
Farse luz encarnada, e depois 

de uma dança macabra, virgens, 
apicapólaos é peles vermelhas, tur 

o desaparece, Ficando sós: eu, ela. 
ev negro do abario que dorme. Então Makowska socraue-se no 
aivam, fitame com extranha volu- 
pia e! metendo os dedos esguios e 
nervosos, na. minha cabeleira Luís 
XY, murmura-me, sinfonicamente, 
ão ouvido: Orkaif lalef arzuês. 
Tenho Juma vertigem; vol Dara. 
abraça mas os guizos da túnica. 
tilintim, o preto ncorda e de Tanca 
em riste grita: AM off! Taskoa 
Biakcuska ! E eu veio à morte sor- 
rirame na ponta do aço envene| 
nado. 

  

  

    

A um sinal o laiceiro evanóra- 
se; a freva ilumina o aposento é 
começa a consulta, À estinge pé- 
gtemé na mão esquerda, analisa-lhe 
Ot traços e, apesar da escuridão 
que 05 envlh, sing am grito 
“= Makoran | Donde és tu 
= De Portugal, respondi. 
TNêxte caso... 6 português, 
= Adivinhaste! exclamei eu as. 

sombrado e perante esta prova da 
su apeloridade metas o meu 
cenkicismo desapareceu no alçapão 
da divida como o Satanaz das má- 
giças ao polpe fatal do farvfam, 

Suplico-lhe então que me des» 
“vende o futuro da minha terra, que 

  

  

   



tos] dios e gatunos que o govêrno mandou repatriar 
(DOS JORNAIS) 

   
  

                     
  

a gé tem que ser agradecido ao govêrno 
a 

  

  
anuncie os perigos que a ameaçam, 
às dias venturosos que à esperam; Se Haverá mais revoluções, se che- 
garêmos a comer batatas e quando E que acaba o flagelo da Paz Pje-se em transe, Vai vêr. Com 

“Ouvemte “três    

  

Makowska foi em espírito aos sé-. 
culos: passados e de 14, com voz 
déb, descreve as nossas glórias Fala do tempo em que com qua: 
tro caravelas nos fariâmos de des: 
cobrir coisas para Os outros; ref 
re-se ao Adamastor, ao Vasco da 
Gama é 209 submarinos Passeia na córie de D, João V e deslumbrava-se perante 0 cortejo 

  

  

  

de elêtantes, que durante a gréve 
dos combéios, safam carregados de oiro, do Banco, de Portugal, Je 
vando nas respéctivas trombas fo- ogro do repara pá Oregó- 

VE Carlota Josquina, nos alvores. 
da loucura, dançando o cote-malk 
com Erei António de Assis no pa, 

  

  

  

  

  

lício de Quelu: 
Vai à Odivelas « contempla a re- ligiosa. marmelada das freiras, ou 

vindo na céla da Madre Paula às 
anedoctns pleantes do Prior do 
Crato. E mais... Mas o passado a- tigá El muito longe, amos ao presente, pedi eu 

joso por notícias 

  

  

=O presente... —disse ela gal- 
gando à Hinor =ont o presa te. acusa uma” grande Pevolu- 
cão... Ebutrazt 

=. Uma grande revolução nos. costumes e até nos aspectos, Mais 
liberdade. .. mais cocego... 
E Pode ser... — É ela como se descrevesse O que via ou vive-ver- 
Danos forasteiros! Chegou 

um ijande navio. trigo! 
Não, muita gente. lh! São tre- tos. LÁ vão pela cidade fóra. 
Abençoada Propagandade Por- tugal, disse comigo. 

  

  

   
  

  

Ah! Ora, espera... mas, 
aquêle  recemichegado; “roubou” crteira à um velho. 
É brincadeira, E deuelhe uma facada! 
   estão a arrom- 

bar o Não póde ser! 
= E as mulheres! Oh | Duas de- 1as roubaram fazendas no Grande: 

late lá vão à correr... DE a polícia? 
— Não vejo. não há 
— Há falt Apitel— Mas depois lembrei-me de que os apitos nn 

Rússia «lo. desemolados e podia haver alguma desgraça, — Ahi= exclamou ela com es-. 
panio estão a abrir trincheiras Ruma pra no Cainpo Pequeno, 

numa praça. pública que 
tem uia estitua ao meio e no chão. pedras azues é brancas, — ..arues e brancas. É O 

rincheiras no Rocio? 
Coisa está séria; tropa, hos. mens a trabalhar febrilmente.., 

O povo a correr. 
— Valha-me. Deus! Não será pas. ra porem pedras verdes é encara. 

das?, — Uma preta, de cabelos loiros, toma apontamentos — Deve. ser à preis Fernanda 
que anda à fazer um livro de me- múrias da Câmara Municipal, 4] — Passam camions.... Val preso. um bacalhau por fer armazenado, 

  

  

  

  

  

  

     

” der toneladas 'de mereieiros. po- dres, Basta Basta! Qritel eu, Não. 
quero saber mais nada, — é tiz lo» 
EO projectos. de regressar aí no 
primeiro combóio a saber se estou 
=E O futuro? Nite interessa. 

o futuro? El estava passado com o presen. 
te, queria lá saber | No emiânto, 

osidade arris- 
coisa de cuida. 

    

  

    
sou ela então, a desiar um 

longo rosário de sucéssos vindou- 705; dizendo do porvir o que D. Nnioma Se esquete de dizer do 
Permitamme que guarde segre-. do para Ihes não fi O eleito da 
Esta nolte parto para a Turquia da asia é de 14 para as Índias In- 

egos, 
possivel que ai volte no Natal de 2500 mas hão tenho a certeza, porque em Bombalm este bem. 

que lá apoquenta. mais as pes. 30as são as serpentes e à peste bu 
bónica. E eu ralado! Vou descam-| 
gar, JOÃO BASTOS. 

  

[NO PRÓXIMO | 
NÚMERO 

O Riso da Vitória publicará 
uma página do ilustre artista 
Stuart Carvalhaes, Especial de desenhada para éste quinze.   

  

     



  

        

Páginavo 

NO MESMO 
ESTILO rage 

  

ANTÓNIO CORRI 
OLIVEIRA 

De 

Pia sagrada luz Mo dia 
Reza lt que eu já não posso, 
Padre-nosso  Avê-Maria AE Niaria= Padre Nosso! 
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tá mais dois batalhões do O que estão fixe. Por esta é que éles não 
esperivam, Cambada! SETICRAS — Que demônio U O 
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=embora. obscuros, desta revolu- 
ação que desoprimia o generoso, 
«povo português “Admirável! E 
do; e vel, hbode fatias Cá do méc! Viva 
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                          Bebé está muito contente 

E de bonito se nfana 
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Farinha «A Napolitena»  


